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A n o ..............................................15$000
S e m e s t r « ........................................8$000
T r i m e s t r e ......................................4$000
N U M E R O  A V U L SO  $100

S ecçSo  L iv r e  e  E d i ta is

L in h a  : $2 00  Repe tição  $100  
Pagarriento adiantado

Projecto sôbre 
empréstimos

A comissão de constituição 
e d ip lom acia  do Senado F e d e ­
ral, assinou u m  parece r  a p re ­
sen tado  pelo sr. G onzaga J a i ­
m e , re lativam ente ao projecto 
oferecido pelo snr. Sá Freire, 
àquela  casa do parlam enio , re­
gu lando  as condições em que 
a União, os Estados e os m u n i ­
cípios podem con tra ir  em p ré s ­
timos externos.

O parece r  aprecia  o projecto 
sob dous aspectos : — da  sua 
constitucionalidade e de sua 
conveniência.

Q uan to  ao prim eiro  pensa 
que  viola as ideas cordeais do 
regimen federativo, d itadas 
pela Constituição, art. l.°.

O laço federativo diz respei­
to  só à  soberania nacional. E m  
assunto  de carácter político a 
U n ião  não pode inte rv ir  nos 
Estados, fora dos casos m e n ­
cionados no art. 6.°.

Q uan to  ao segundo aduz v á ­
rias considerações recrimina- 
doras da  febre de em préstimos.

O parecer, assinado por toda 
a comissão, conclui oferecendo 
à  consideração do senado, o 
seguinte  substi tu tivo :

O Congresso Nacional 
r e so lv e :

Art. l .°— A U nião  não se 
responsabiliza por  d í­
vidas contraidas  pelos 
Estados ou pelos m u ­
nicípios, no  país ou no 
estrangeiro, salvo te n ­
do sido êles autoriza 
dos pelo Congresso 
Nacional.

Art. 2.°— Os titules represen­
tativos de tais dívidas 
não podem ser su bm e­
tidos a  cotação NAS 
BOLSAS DO PAÍS, 
sem que te u b a m  sido 
autorizados pelo Poder  
Legista ti vo Federal.

Art. 3.°— Se os credores es­
trangeiros quiserem 
exercerpressãosôbre  os 
Estados ou sôbre os 
Municípios, a  pretexto 
de cobrança de dívida, 
a  União in terv irá  para  
m a n te r  a integridade 
do território nacional 
e a fo rm a r. publicana 
federativa.

Art. 4.°— Revogam -se as d is­
posições em contrário.

O prefeito vendo a  e m in ê n ­
cia de ser cerceada a  faculdade 
de Câm aras  Municipais, contrai 
rem  empréstimos, lança  êste 
município a toda sorte de aven ­
turas, a lgum as delas difícil de 
sair o mesmo com dignidade, 
pouco se im portando  êle com 
isso, contanto  que consiga os 
seus fins, que  é de a r ra n ja r  
os cobres pa ra  a  Câmara , p o r­
que  isso a r ra n ja  a m uita  gente, 
menos ao interêsse público e 
engraudec im en to  dêste m u n i­
cípio, que  ou tro ra  foi hones­
to, mas hoje pessoa a lgum a 
quer  ter negócio com o m es­
mo !

Caso passe a lei federal, au- 
tes que alguém  caia n a  e sp a r ­
rela em d a r  em prestado  seu d i­
nheiro, podemos ficar sossega­
dos, que  não  se ten ta rá  encala- 
c ra r  e cavar  a  ru ina  do m u n i­
cípio. Q ual o capitalista que 
q uererá  d a r  seu d inheiro  às 
Câm aras Municipais, quaftdo 
êsses títulos não podem  ter co­
tação n a  bolsa ? C ertam ente 
que  nenhum .

P e d ir  licença ao Congresso 
para  consentir  que a C âm ara  
Municipal desta  cidade, con­
traia  em préstim o, pessoa a lgu ­
m a  te rá  essa coragem, porque 
sabem  que  haverá  protestos 
por  g rande  parte  dos muníci- 
pes, portanto  o Congresso não 
da rá  tal licença.

Negócio sério e às claras 
pa ra  os amigos da  clandestina- 
gem não servem, precisa que 
seja feito às ocultas para  que 
os m unícipes não  vão lhe a t r a ­
pa lha r  os castelos arquitectados 
de boas propinas, e tanto  é ver­
dade o que escrevemos que 
não se publicou o balanço f a n ­
tástico, que dá  a renda  de 380 
contos pa ra  êste m unicípio !

E s tá  vivo no espirito público 
a  m ensagem  do exrao. snr. dr. 
Rodrigues Alves, pedindo ao 
Congresso restabelecer a lei 
que  veda os municípios de 
contraírem  em préstim os sem. 
licença do Congresso. Gover­
nos Federal  e Estadual, . todos 
ao m esm o tempo, pedem  p ro ­
vidências, po rque  o negócio de 
em préstim o já  passou a  loucu­
ra. A lguns m unicípios teem 
aplicado bem os dinheiros e 
outros há, como u m  que  conhe­
cemos bem de perto, em que 
pessoa a lgum a sabe o que por 
lá se passa.

Os fraudulen tos desta c ida­
de é o mesmo que um  m end i­
go que bate  de porta em por­
ta  pedindo um  óbulo pa ra  sua 
subsistência ; êles batera não 
para  pedir u m  óbulo, m as sim 
dinheiro  em prestado pa ra  não 
pagarem . Dizem os amigos da 
grei oligarca, que o em prés ti­
mo de libras fracassou por 
completo, m as que  as ten ta ti ­
vas de negociações, agora  é de 
d inheiro  nacional.

H O JE  e amanhã gran­
de novidade no PARQUE.

Escola Normal
A momentosa questão 

da fundação de escolas 
secundárias profissionais, 
das quais sairão os encar­
regados da disseminação 
do ensino primário no 
seio do povo, tem empol­
gado deveras muitas cida­
des do nosso glorioso Es­
tado. Todos pedem a 
criação de uma dessas es­
colas, oferecendo, para 
isso, meios precuniários 
mais ou menos vantajosos. 
A que tem incontestável 
direito, sobrepujando a 
todas as outras é Soroca­
ba; já pela sua grande po­
pulação, já pela inexpu­
gnável força eleitoral de 
que dispõe, acrescendo, 
ainda, as extraordinárias 
vantagens que oferece, 
pois, o prédio, qitô é sem­
pre a barreira máxima 
nessa questão, ela dá pron­
to e em ótimas condições 
higiênicas e pedagógicas.

E criação dessa escola 
na bela eindustrial Tobiá- 
polis, é de imprescindível 
necessidade, pois que vem 
beneficiar uma zona bas­
tante grande, e onde o nú ­
mero de pretendentes à 
matrícula nos cursos se­
cundários é grandemente 
considerável, pois que 
aqui foi fundado, há pou­
co tempo, um externato 
com o fim de preparar 
alunos para as escolas 
normais, e a concorrên­
cia nele, é hoje bem apre­
ciável./E um facto que muito 
demonstra o desejo que 
teem os sorocabanos de 
possuir uma Escola Nor­
mal, é a unidade de vistas, 
a união, que ambos os 
partidos políticos fizeram, 
afim de trabalharem con­
juntamente, pela realiza­
ção de tam grandiosa idea 
que, digamos com justiça, 
foi levantada e sustentada 
pelo brilhante órgão repu­
blicano, o «Cruzeiro do 
Sub .

O povo tem falado mui­
to, pela boca de seus lí­
dimos representantes,den­
tre os quais destacamos o 
dr. Luís Vergueiro, que, 
num curto lapso de tem­
po, tem dotado Sorocaba 
de grandes milhorapien-

tos, provando assim, cor­
responder à confiança 
dos que o elegeram.

O govêrno do Estado 
há-de. fatalmente, criar 
uma escola normal em So­
rocaba, pois a Câmara dá 
prédios adaptados para o 
funcionamento de dois 

I grupos escolares e fica 
| para a escola reclamada, 
o garboso, vasto, e perfei- 

I tainente pedagógico edifí­
cio ora construido.

E se o govêrno, alêm de 
uma escola normal, vem 
creando grupos escolares 
constantemente, em P ira ­
cicaba e outras cidades, 
porquç então, não há-de 
atender à justa reclama­
ção do povo sorocabano, 
que tem sido, como nosso 
infeliz Itu, miserável men­
te preterido ?

Não tem o govêrno pa­
ra onde fugir, pois os pa­
trióticos políticos de Soro­
caba, deram tudo quanto 
era necessário para o fun­
cionamento duma escola 
normal, e a elevada cifra 
da população, o desenvol­
vido comércio, ea  progres­
siva e já grande indústria 
estão aí para pesar mais 
na balança da justiça.

Sorocaba reclama aqui­
lo a que tem incontestá­
vel direito.

A.

NOTICIÁRIO
E concebida nos seguin­

tes termos a representa­
ção que o povo ituano vai 
dirigir ao Govêrno do Es­
tado, pedindo a criação 
de uma Escola Normal P ri­
mária nesta cidade :

«Exmo. Sr. Dr. Francis­
co de Paula Rodrigues 
Alves, ilustre e beneméri­
to presidente do Estado de 
São Paulo.

O povo de Itu, por 
meio dos representantes 
de todas as classes sociais, 
que esta subscrevem, vem 
depor nas mãos de v. ex. 
um pedido, cuja proce­
dência esperam que v. ex., 
em seu alto critério, re­
conheça.

E u m a  antiga aspiração 
do povo desta terra, cujo 
papel em todos os movi­
mentos políticos e sociais

do Brasil a História e a 
Tradição justamente re­
conhecem, possuir, a exem­
plo de outras suas co-ir­
mãs do Estado, uma Esco­
la à altura do seu nível 
intelectual.

Esta aspiração já teve 
oportunidade de ser aqui 
positivada.

Em 1900, por vontade 
do povo, os dirigentes po­
líticos dessa época funda­
ram nesta cidade uma Es­
cola Normal Livre que, 
logo àsua abertu ra /a tra iu  
a concorrência de cêrca 
de 40 candidatos à m atrí­
cula no 1.° ano. Com a 
mudança, porêra, da si­
tuação política, a promes­
sa de reconhecimento da 
Escola por parte do govêr­
no não se efectuou, desa­
parecendo, assim, a obra 
meritória de um núcleo 
esforçado de amigos do 
progresso.

A semente, todavia, ger­
minou: o gosto pelo estu­
do desenvolveu-se, e um 
grupo numeroso de moços 
ituanos procurou, nas ci­
dades mais bem aquinho­
adas que a nossa, satisfa­
zer a sua sêde de saber. 
E assim que vemos fre­
qüentando as várias Esco­
las Normais do Estado 
uma pléiade de cêrca de 
30 jovens ituanos que, 
dêsse modo, procuram 
honrar as tradições ilus­
tres de sua terra.rE justo, pois, que rece­
bamos o prêmio de nosso 
amor ao estudo advogan­
do com calor a criação de 
uma Escola Normal nesta 
cidade.

Não é sem reflexão que 
levamos êste pedido a v. 
ex., pois temos a alegar 
uma série de considera­
ções que, certo, pesarão 
no ânimo esclarecido de 
v. ex.

São as seguintes :
I tu  é uma cidade vasta 

e populosa, onde a cares- 
tia da vida não existe, 
pois a vida é barata e a 
facilidade da subsistência 
é notória.

O seu clima, já por si 
é salubre. Possuindo, po­
rém, uma perfeita rêde de 
esgotos,a eventualidade do 
ser vitimada por uma epi­
demia, desaparece.

Ê  p o n t g  c o n v e r g e n t e

m

Órgão dedicado aos interêsses do município
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estradas de ferro ein t rá ­
fego e de outras projecta- 
das, e é centro de uma 
zona que abrange 7 muni­
cípios do Estado.

Enfim, possuindo diver­
sos prédios perfeitamente 
adaptáveis a uma Escola, 
entre os quais um de pro­
priedade do Estado, tem 
para êsse fim, à inteira 
disposição do Govêrno, 
aquele que pertence à Câ­
mara Municipal, vasto e 
confortável, que a nossa 
ilustre edilidade está pron­
ta  a doar ao Estado.

Sendo assim, contamos 
certos com o deferimento 
de tam justo pedido, o 
que virá ainda mais, se 
fôr possível, firmar a sim­
patia que, unánimemente, 
o povo ituano consagra 
ao nome benemérito de 
s. ex.»

Está encarregado de an­
gariar assinaturas para 
essa representação, tf sr. 
Prancelino Cintra. A êle, 
pois, devem dirigir-se to­
das as pessoas que a quei­
ram subscrever. Aconse­
lhamos a todos que o fa­
çam, pois que achamos 
que todos devem concor­
rer para que se tente con- 
guir um tam importante 
e valioso milhoramento 
para Itu.

S O R E L L I F L O R ID A  fa ­
rão  hoje e a m a n h ã  as delícias 
dos freqüen tadores  do P A R ­
Q U E .

CRUELDA DE— O procedi­
mento da  au tor idade  policial 
em  exercício, para  com Autó 
nio Cersóssimo de Almeida, é 
ve rdadeiram en te  desum ano 
Não se pode conceber que um 
cristão proceda com tanto rigor 
para com um  pobre infeliz ! 
A ntônio  Cersóssimo, foi con­
denado  pelo Júri ,  a  autoridade 
a  qu em  compete a guarda  da 
cadeia, podia perfeitam ente 
de ixa r  êle restabelecer-se no 
quar to  em que estava se t ra ­
tan do  e que haVia pessoas da 
fam ília  e amigos que velavam 
e lhe faziam os curativos, mas 
n ão  o que  ela fêz, em pôr o 
pobre  infeliz na enxovia e não 
co nsen 'i r  que  êle continuase  a 
ser m edicado e t ra tado  como 
es tava  até o dia 12 do andaute. 
Êsse  acto da  au tor idade  é sim 
p lesm ente  revoltante e por 
êsse motivo é que  verberam os 
d a  sua  desum an idade  para  
com u m  seu sem elhan te  e in fe ­
liz 1 Os sofrimentos morais - já  
é um  castigo, portando  deve- 
-se t ra ta r  dos sofrimentos físi­
cos, pa ra  m in o ra r  os padeci­
mientos daquele  que tem a in 
felicidade de ficar entre  as 4 
paredes  de u m  cárcere.

Estação da So- 
rocabana

Sabemos que  a estação dh 
estrada de ferro ’’Sorocabana ’ 
desta cidade vai descer de 
1.a a 2.a classe, e esta medida 
assenta na g rande  preocupação 
dos arrendatários ,  de fazerem 
as mais miseráveis economias 
pa ra  satisfazerem a sua g a n â n ­
cia de grandes lucros. Agora 
que I tu  se acha em maior 
aetiv idade comercial e in d u s ­
trial com o estabeleci mentó  de 
mais duas fábricas de tecidos 
alêm de outras que  estão em 
projecto, é que lembrou-se a 
directoria da Sorocabana de 
reduzir a nossa estação a 2.a 
classe.

Não podemos pôr em d ú v i ­
da  que em tu lo isto esteja o 
dedo fatídico do sr. Jorge  Ti- 
biriçá, que faz parte  da d ire 
ctoria da es trada e (pie é o 
maior inim igo do progresso 
desta te rra  onde, entretanto , 
pretende im p lan ta r  o seu do 
minio político.

P a ra  o expediente, de redu 
zir a nossa estação a 2 a classe, 
sòm ente  se esperava um a co­
locação para o digno agente, 
que sendo de l . a classe não 
podia descer a 2.a.

A sua recente remoção para 
Botucatú esplica êste faeto.

Quem  vai perder com êsse 
acto in justo  é Itu por 2 .moti 
vos: 1.°, porque baixando  a 
estação de Itu a 2.a classe, fica 
rá reduzido o núm ero  de e m ­
pregados e o serviço p re jud ica ­
do ; 2.° porque perdendo  um  
funcionário correcto, como é o 
sr. Francisco  Costa, que  é uma 
g arau t ia  dos interesses em gerai 
da  população dêste município ; 
funcionário  que ao mesmo tem ­
po que  p u g n a  com todo zêlo 
pelosinterêsses da  estrada, que 
observa rigorosam ente os seus 
regulamentos, dentro  dos li­
mites dêste a tende e satisfaz 
quan tos  lhe solicitara u m  ser­
viço.

Notícia  o «Comércio de São 
Paulo» de hoje, o falecimento 
no Colégio do Patrocínio  desta 
cidade, da  Irm ã Maria Teresa, 
da congregação de São José.

Nòsgog pêsames,

AGUAS M IN ER A IS  
Agua Apolináris 

» de Vichy
» Castelo de M oura 
» de C axam bu
» de C am buquira
» de São Lourenço
» Sam ari tana
» de La m ba ri
» Salutáris

Na Confeitaria e Charu- 
taria Central.—L. Matriz.

NO TA S F A L S A S— O sr. dr. 
Delegado de Polícia, ap reen ­
deu no Salto, 12 notas falsas 
de 100$000. Parece que  o in ­
quérito para a  descoberta do 
falsário, é feito em segredo de 
justiça. Corre mais ou menos 
suspeita  n a  vezinha cidade 
quem  é o  autor, mas guardam  
certa reserva afim de ser a p u ­
rada a  responsabifidade crirni- 
nal. _ _ _ _ _

Realizou-se on tem  na C ape­
la de Santa  Rita, a festa de São 
Roque. Tocou a ban d a  «30 de 
Outubro».

R E G R E S S O — Regressou on ­
tem pelo trem  da noite o sr. 
prefeito municipal, depois de 
um a vilegiatura de v inte  e 
tantos (iias no Rio de Janeiro  
e São Paulo, gozando do belo 
pano ram a da Avenida Beira 
Mar, etc. Outros dizem que a 
ausência  do sr. prefeito foi p a ­
ra cavar em préstimos, mas 
que foi a lgum  tan to  infeliz.

C o m p n m e n ta m i- lo  pelo seu 
feliz rsgresso, como tam bém  
pelo seu m au  sucesso na  ca- 
vação de em préstimos.

CINEMA P A R Q U E -
N a quinta-feira  houve espec tá­
culo no Cinema Parque, Com 
a casa com pletam ente  cheia 
Alêm da exibição dos «films», 
estre iaram as irm ãs  F lo r i­
da, cançonetistas e exímias 
dansarinas.

O espectáculo agradou e por­
t a n t o  a  função de hoje deve 
ag rad a r  ao público, a julgar-se 
pelo ensaio que tivemos ocasião 
de ouvir e presenciar ontem.

Aqueles que gostam 'e  que 
rem passar a lgum as horas en- 
tretidas, não devem deixar de 
ir ao P a rque  hoje e am anhã .

, Sabemos que a ’’Festa da 
A rvore” , que o nosso Grupo 
Escolar pretende realizar com 
o possível bri lhan tism o êste 
ano, foi adiada para  14 de se­
tem bro  p. futuro, visto o dia 
determ inado  pela Directoria 
Geral da Instrucçãò p a ra  êsse 
fim, isto é, o prim eiro  sábado 
de setembro, cair n u m  feriado 
nacional.

Na ocasião opor tuna  publica­
remos o pa^gram a dessa tam 
sugestiva e patriótica festa.

EN  F E  R M A— Acha-se e n fê r- 
ma, a exilia, sra. d. Gabriela 
Emilia Correia Pacheco. F a ze ­
mos votos para o seu restabe 
lecimento.

C O M PA N H IA  IT U  AN A 
FORÇA E  L U Z - E s s a  em prè  
.f-a já está c a n  todas as m á qu i­
nas pertencentes à  terceira uni 
dane na  sua Usina e já  deu 
o início ao seu assentamento . 
Ela já  fez encomenda da q u a r ­
ta un idade e esta vai ser de 750 
quilovates, o tipo das existen­
tes. O gerador, (xe i tador e ins­
t rum entos  para o quadro  são 
J a  Fábrica da W esthinghouse, 
-Ia América do Norte, somente 
a tu rb in a  e regulador que são 
de outro fabricante, e veem da 
Dinamarca.

No p róx im o ano de 1913 d e ­
vem estar completas todas as 
obias da C om panh ia  I tuana  
Fôrça e Luz que são as 4  un i­
dades, que desenvolverá u m a  
fôrça superior a 2000 cavalos; 
casas para  operários e a b a r ra ­
gem cio rio. F icando todos os 
trabalhos concluídos em Itu  
e no Salto de novas linhas e 
projecções das existentes, será 
iniciada a eonslrucção da linha 
para  o Bairro de Pedregulho

nica quer. hospitalar, quer  p a r ­
ticular a "E m u lsão  de Scott” 
e que  alem de ser pedido pelos 
doentes, tem produzido os m e­
lhores resultados n a 3  moléstias 
em que se m anifes ta  a depau- 
peraçãcfctkis forças.

Dr. Gastão de Sá. 
”S. Carlos do Pinhal, S. Pa u lo .”

Dos 1.400 contos roubados 
do vapor «Saturno», foi só en ­
contrado 327 contos, q u ando  a 
polícia anunciou  que hav ia  
descoberto 800 contos, tendo 
desaparecido depois de achado 
473 contos. Se foi encontrado 
e desapareceu novam ente  parte 
do dinheiro, lógico é que  quem  
os achou os fêz desaparecer ! 
Por êsse motivo todos os jo r ­
nais do Rio teem atacado a p o ­
lícia de ine p ta  e . . .  ! Os jo r ­
nais a tacam ^a polícia do Rio 
e a pouco u m  d is tinto  m ag is ­
trado de São Paulo  atacou a 
polícia da Capital do Estado. 
Isso prova que a polícia no 
Brasil, no regimen republicano 
é ru im  !

A au toridade da  Capital no 
govêrno transacto achava  e 
prendia  quem  não t inha  crim e 
e os criminosos que ela bem 
sabia, ficavam im punes e a iuda 
ela patrocinava, porisso pode- 
•se bem avaliar  a degradação 
a que chegam os !...

Secção Livre
)er anos

Previne-se a  s operários p r á ­
ticos que solicitaram coloca­
ção n a  F ábr ica  de F iação  e 
Tecidos ” S. P edro” que  os t r a ­
balhos da fiação j á  foram in i­
ciados com regularidade.

A p a r t i r  desta  data  damos 
som ente  colocação nos teares. 

I tu , 3 de J u lh o / le  1912. 
por Comp. F iação  e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. M E N D E S  FIL H O .

No a lm oxarifado  díf Com ­
p an h ia  I tu a u a  Fôrça  e L uz ,  

; vende-se dois cadernos  do 
G rupo  Escolar, por 500 réis.

ecto perdido
Pt^le-se à pessoa que 

achou um alfinete de ou 
ro cravejado de diaman­
tes e rubi, o favor de en- 
tregá-lo na Farmácia São 
Luís, que será bem grati 
ficado.

a  LU G A -SE
A casa n. 2, da  rua 7 

de Setembro, estando a  m esm a 
toda retocada e p in tada  de no­
vo; tendo u m  bom  banheiro  e 
fogão completa  mente. novo.

Á g u a  quen te  e fria.
Preço módico.
P a ra  t ra ta r  na  farm ácia  São 

José, larga da Matriz.

Para d a r  força aos delpeis e 
sangue  aos meninos a " E m u l ­
são de Scott” é o  retnedio favo­
rito dos Srs. Médicos, e com 

Usando-se a ’’L om brigue ira” m aita  razão. Eu abaixo assigna- 
do fa rm acêutico  qu ím ico  Sil- do Doutor em medecina pela; 
veira mão é necessário pu rg am  Faculdade do Rio de J a n e i r o .1 
tes, ela por si é pu rg a tiv a  e de | "Attesto que  ha  muito an n o s .  
efeito infalível. 1 tenho em pregado  n a  m inha  c l i-1

JU L G A V A -M E  UM CADA 
V E R  ! — E stado  de Pe rnam  
buco, cidade de Pedra ,  10 de 
J u n h o  de 1911. — Srs, V iuva 
Silveira & F i lho .— Dou graças 
a Deus por ter  encontrado no 
E L I X I R  D E  N O G U E IR A , o 
milagroso depura.tivo do san- 
g :e ,  que me curou rad icalm en­
te de "S yph ilis” que  me in- 
com m odava  ha  3 annos; vivia 
leproso e julgava-m e um  cada­
ver.

Já  enjoado de tantos  m edi­
camentos que tomei, encontrei 
no "E l ix ir  de N ogue ira” , todo 
o poder pa ra  salva-me de tão 
pertinaz enfern. idade, e a  m i ­
nha alegria é tão g rande  q u a n ­
to o desejo q u e to d o su  sem esse 
remedio.

Peço aos senhores que façam 
uso desta que lhes convier.

Do Cid. e Obr.
José Porto da Silva.

(F irm a reconhecida).
V E N D E -S E  NAS BOAS 

PH A R M A C IA S E  D R O G A ­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz  -  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 8 6 — Deposito gorai  
o Casa f i l i a i - R u a  Oonseiheirc  
-Saraiva, 1 4  @ 16 - C a i x a  postal ¡ 4 8
RIO DE JA N E IR O .

Lampadas “Philipps“
A C om panhia  I tu a u a  F ô rça  

e Luz, acaba  de receber, por 
im portação  directa, g rande  
quan tidade  de lâm padas  de fi­
lamentos metálicos.

P or êste motivo  ela reduziu 
consideráve lm ente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que  segue :

L â m p a d a s  redon las 16 v e ­
las 2$400

L âm p ad as  redondas 32 ve­
las 3$000

L â m p a d a s  redondas 50 v e­
las 4$000

L âm padas  redondas  100 v e ­
las 6$000

L âm p ad as  redondas  200 ve-
las
las

L âm p ad as  redondas
10$000 
300 ve- 
15$000

L âm padas  peras 16 v. 2$00() 
L âm p ad as  peras 32 v. 2$200

ianos
Se quereis saber 

quais  são os m elho­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, a com panhado  
ie bauco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente p a ra  o clima b ra ­
sileiro, im portados  d irec tam en­
te da m elhor fá b ¿ c a  europea 
e 20 %  mais baratos do q u e  
os de São Paulo, antes de com ­
pra r  pianos, conversai a res­
peito com os competentes 
m aestros  José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão  Júnio r ,  
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a com pra de u m  piano 
novo recebendo por  conta o 
vosso p iano velho.

ARM ACIA S. JO S É  
Compra-se vidros 

vazios,l impos,para re ­
médios, e pagara-se a 

10Q réis.

O S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  ! —  Infalível nas

nevralgias, reum atism o e ou ­
tras dores. Vende-se na  F a r ­
m acia S. José.— Largo  da  Ma- 

¡ t r i z n  17,
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Todos ao
“ P a r q u e 46
Despedida das
Sorelle

Florida
Gratas pelo modo gentil desse fidalgo’ po­

vo, ellas procuraram deixar indelevel signal 
de seu reconhecimento, apresentando-se nos 
números apreciadissimos :

1) Paraguai
2) Biricbini
3) Tarantela Napolitana
4) Danza Olanclese
5) Danza dos apaches

TOLEDO
Üomnnmicamos á nossa numerosa freguezia que em virtude de 

combinação que fizemos com a ’’Société Anonyme Duchem, 
somos nesta praça os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHE N.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiaes e muito 

convenientes, para os quaes chamamos a valiosa attençâo 
de nossos bons freguezes.

Latas d . 4 l$ 7oo
„ 2 l$ 2oo„ 0 9oo

H ÿJ Bolachas Duchen sortidas, K  700 
ditas em latas, 9 1 [2 k. 6$ooo

TOLEDO PRADO & Comp.

55

1 1  

Y íu  7 -8 -9 1 2

'ij oleiroT Precisa-se de um Te- 
lheiro e um Tijoleiro. 

P a ga m  se as telhas a 20$ por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por  milheiro. Serviço garantido  
por mais de 2 anos. P a g a ­
m ento  todos x)S Sábados. T ra ­
ta-se nesta  cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Declaração
O abaixo assinado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas ofi­
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na ocasião da en­
comenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912.

A d o l f o  M a g a l h ã e s

G R A V ID IN A .— Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, 110 
parto e nas m olestias do utqro, u 
feliz  combinação de substâncias ve- 
geto-minerais que entram  na sua 
composição. Encontra-se à venda 11a 
F arm ácia  S. José, Largo da M atriz.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do MerctTdo; 
para tratar na rua do Co­
mércio n. 111—Itu.

%  B 1NHOS PO R T U G U E - 
I k J f  - ^  Pai a  mesa e sobre- 111» mesa, im portados di 1*3- 

c tam ente  e v e id id o s  
pela C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
r i a  C e n t r a l . ,

á g é n c i a  «TA PREVIDENCIA
Vergílio Néri Brandão 

R ua  do Comercio 1 9 5 -  Itu.

P / L E S B L V r O S  E D U A R D O  
V I I — V endem  se inteiros 

(>:em preparo) e ík>s kilos (pre­
parado) na C o 'fe '[a r ia  e Cha- 
ru ta ria  Central.

P A N O  " CO M ETA " — A 
L o ja  da  C om panhia  I tu an a  
F ô rça  e Luz, tem paño ’’Co­
m e ta "  para  l im par metais co­
m o  sejam  pfata  e ouroe tc ,  sem 
necessidade de ser lavado.

POM ADA "C O M E T A "— A 
loja da C om panhia  I tu an a  
F ô rça  e Luz, tem pom ada  para 
l im p ar  aço, ferro e metáis, tira 
ferrugem  e deixa o objecto 
como novo.

C O M PA N H IA  IT U  ANA
FO R ÇA  E  L U Z .— Essa  em pre ­
sa tez g rande  redução nas 
lâm p ad as  de filamento metáli 
co «Philipps», p a ra  fazer pro 
paganda das mesmas.

HOM EOPATIA—Ven- 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, 
go da Matriz.

ar-

Ç T  H A ’ LI PT ON
Vende-se às g ram as na 

Confeitaria e Char u fa n a  
Central

O S E G R E D O  DA IN D l  A 
V.UG — Vende-se na  Fa rm a  
cia São José.

Chocolate
E m  pó e em tábuas, de 

todos os fabricantes, vende 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
t a r i a  C e n t r a l .

PESSOAS NER VOS AS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o system a  
nervoso não recebe o abastecim ento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÂ» DE SC9TT
augmenta-se a nu trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys­
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

m — m

A  E m ulsão d e S c o t t  reu ne n*um a só  fo rm a  os 
h yp op h osph ito s  d e  c a l  e  so d a  e  o  o leo  d e  fíg a d o  d e  
bacalhau , fa ze n d o  u m a  com binação  n u tr itiv a  in- 
va lu a ve l p a ra  os n ervos e  p a ra  to d o  o  organism o. 
44 A t te s to  q u e  te n h o  fe i to  uso  d a  E m ulsão  d e S c o tt  
m u ita s  ve ze s  e m  m in ha  clin ica, en co n tra n d o  sem pre  
n ’es ta  fo rm u la  m ed ica m en to sa  u m  e x ce lle n te  ton ico  
do organ ism o  e  q u e  d en tro  u m  p o u co  te m p o  b em  
d eixa  ver  o  seu  n o tá v e l e f fe ito . **

D R . M E N T O N  d e  A L E N Ç A R ,
F o r ta le za  (C e a rá ) , B raziL

E S T A  M A R C A  É
G À R A N TIA  D E  PU R EZA  

E EFFICACIA.

1



A Cl DA DE DE I ru

Companhia Ituana 
Fôrça e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

ysai sempre
Keceitai e recomendai com convicção o

T 1 V T T 7 T T C  E n a  0 | l i n i a 0 1,0811116 íee f f l  u s a ( l 0  ai  U  »L  v  A ,  U  W  ul,ima Palavra na cura maravilhosa, 
rapida, em horas e ( à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmaeias

T*?T T V T T T T  TC* ® preparação da conceituada e 
H M  antiga F a rm ácia  S O U SA  M A R TIN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Esté extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PE R E IR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

T IP O G R A F IA
GO3  DOURAÇAO

A, MAGALHÃES & Cu
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e  qualquer trabalho concernente a arte

m m oioa m% 25 s to  g  M

COMPANHIA ITUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

piezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

COPBPAM HIA
Rua Direita n. 51

I  T U

M

Companhia Ituana 
Força, e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana  Força e Luz, en- 
cóntra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

ii
i
! !
i
Ím l 2 a  H a c i e n d a

m a

k € ¥ R £ t $  c m

V O T O ^ F l - S E
N E S T A

TIPOGRAFIA
R. da Palma

J^ E V IS T A  m ensal illustrada sobre agricul* 
tu ra  creação  de gado e  industrias ruraes. 

E ditada em  p o rtuguez em  BufTaio, N . Y .t B. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
12S000 m o ed a  b ra z i le ir a ,  ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais inform ações dirija-se d

H a c ie n d a  Comi


